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REINO UNIDO

A um passo de ser premiê 
Andy Burnham, ex-prefeito da Grande Manchester, assume a liderança do Partido Trabalhista e finaliza preparativos para 
ocupar o cargo de primeiro-ministro na segunda-feira. Em discurso, defende fim das divisões internas e do faccionalismo

À
s vésperas de se tonrar  o 
novo inquilino do núme-
ro 10 de Downing Street, 
Andy Burnham assumiu 

a liderança do Partido Trabalhis-
ta com um objetivo: combater as 
divisões internas e a política de 
facções. Aos 56 anos, o ex-prefeito 
da Grande Manchester deverá ser 
oficializado primeiro-ministro do 
Reino Unido na próxima segunda-
-feira, durante uma tradicional re-
união com o rei Charles III. 

“É a honra da minha vida ser o 
líder do Partido Trabalhista. Serei 
o líder de cada região e nação neste 
grande país. Este Partido será assumi-
damente trabalhista em nossas prio-
ridades e nas decisões que tomar-
mos. Juntos, colocaremos a Grã-Bre-
tanha em um novo caminho”, prome-
teu, em publicação na rede social X. 

No discurso de posse, Bur-
nham  prometeu restabelecer a 
união partidária. “Trabalharei in-
cansavelmente para construir uma 
cultura de unidade no Partido Tra-
balhista, pois a mudança começa 
por nós. Não venceremos a nova di-
reita britânica se estivermos consu-
midos por disputas internas e agin-
do em direções opostas”, declarou o 
próximo primeiro-ministro.

Integrante da ala mais à esquer-
da do partido, Burnham advertiu 
que o faccionalismo tem prejudi-
cado os trabalhistas e avisou que 
se esforçará para construir uma 
“nova política”. “O país clama por 
isso. Nós podemos até gostar de 
marcar pontos contra os adversá-
rios, mas o público não gosta. Co-
mo os políticos podem apontar 
o dedo uns para os outros quan-
do o padrão de vida está caindo e 
a política, como um todo, não es-
tá funcionando para as pessoas?”,  

 » RODRIGO CRAVEIRO

Andy Burnham (C) sorri ao lado de sua esposa, Marie-France van Heel (D), logo depois de ser confirmado para comandar os trabalhistas       
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A tática para enfrentar a nova ofensiva de 
Donald Trump na guerra comercial está de-
finida, com o Planalto no ataque e o Itama-
raty na defesa. A diplomacia profissional tra-
ta de desarmar os adversários, com reforço 
da área técnica do governo, enquanto o pre-
sidente joga avançado e busca os arremates.

Afeito às imagens do futebol, Lula deve 
explorar as brechas na linha montada pe-
la Casa Branca em dois flancos. Na frente 
externa, tabelando com parceiros comer-
ciais alternativos — prioritariamente no 
âmbito do Brics, em especial com a Chi-
na. Com a União Europeia, a despeito do 
acordo recém-firmado via Mercosul, o en-
trosamento ainda deixa a desejar.

No terreno doméstico, as ações estarão 
concentradas na campanha pela reeleição. 
As primeiras pesquisas sugerem que Flá-
vio Bolsonaro marcou gol contra por ficar 
associado ao tarifaço. É de esperar que o 

tema seja martelado com insistência pela 
equipe governista, aproveitando os bons 
números da economia e a subida nos índi-
ces de aprovação entre os eleitores.

Como demonstraram os lances deci-
sivos da Copa, que terá o último ato ama-
nhã, o jogo só termina no apito final. Na 
disputa pelo Planalto, a bola vai rolar, no 
mínimo, até 4 de outubro. Com boas chan-
ces de mais duas semanas de prorrogação.

Cartão amarelo

O contencioso comercial foi um dos as-
suntos da sabatina a que foi submetido, no 
Senado dos EUA, o escolhido de Donald 
Trump para a embaixada em Brasília — 
sem titular desde seu retorno à Casa Bran-
ca, em janeiro de 2025. Partiram da opo-
sição questionamentos ao novo tarifaço, 
confirmado na véspera.

Daniel Pérez, que preside a Câmara 
estadual da Flórida, é trumpista de pedi-
gree, mas com experiência política limita-
da. Diante dos senadores, deu aval prévio 
à lisura das eleições de outubro no Brasil. 
Agora, aguarda confirmação em comissão 
e plenário, mas depende ainda do agré-
ment, que passa por avaliação do gover-
no brasileiro.

Não é costume recusar um indicado, 
mas também foge à praxe diplomática in-
dicar um embaixador sem consulta prévia 
ao país de destino — procedimento igno-
rado pela Casa Branca. Mesmo que apro-
vado por lá e aceito por aqui, o escolhido 
de Trump entrará em campo já com car-
tão amarelo.

Bem me quer...

O Brasil esteve entre cerca de 30 

países que participaram, em Xangai, 
do lançamento de uma organização in-
ternacional para cooperação em inteli-
gência artificial. A iniciativa do governo 
chinês, que aponta na direção de insti-
tuir uma governança global na área, foi 
apresentada e defendida pelo presiden-
te Xi Jinping, durante conferência reali-
zada anualmente para discutir o desen-
volvimento da tecnologia.

Em seu discurso, Xi frisou que “ne-
nhum país” deve monopolizar a IA, cam-
po no qual a China disputa a liderança 
com os EUA — ausentes do fórum, como 
a União Europeia

....mal me quer

O Brasil foi convidado, mas não en-
viou representante a Washington, pa-
ra uma conferência convocada pelo 
Departamento de Estado para discu-
tir o “ressurgimento do terrorismo de 
extrema esquerda” — sobretudo nos 
próprios EUA e na Europa. O anfitrião, 
o secretário Marco Rubio, enfatizou a 

necessidade de “esmagar o comunismo”.
Entre os 60 participantes estavam os 

governos de extrema direita que chega-
ram ao poder na América do Sul, nos úl-
timos anos, com apoio público e explícito 
de Donald Trump.

Mês que vem, Jerusalém

O novo presidente da Colômbia, Abe-
lardo de la Espriella, é exemplo de al-
manaque. A um mês da posse, em 7 de 
agosto, anunciou a retomada dos laços 
com Israel, rompidos pelo antecessor, 
o ex-guerrilheiro de esquerda Gustavo 
Petro, em resposta à matança de pales-
tinos em territórios ocupados por Israel 
desde a guerra de 1967.

A semanas de tomar posse, na primeira 
semana de agosto, De la Espriella promete 
transferir a representação para Jerusalém, 
sagrada para judeus, cristãos e muçulma-
nos. Anexada por Israel, sem reconheci-
mento internacional, a metade oriental 
(árabe) da cidade é pretendida como ca-
pital de um futuro Estado palestino.

Plano de jogo contra o tarifaço 

O governo da China desqualifi-
cou as denúncias feitas pelo presi-
dente dos EUA, Donald Trump, de 
que chineses teriam comprado 220 
mil arquivos de eleitores america-
nos depois das eleições de 2020. De 
acordo com o republicano, Pequim 
promoveu “o maior ataque hacker a 
dados eleitorais da história” e ten-
tou “produzir cédulas ilegais em fa-
vor de Joe Biden”. “Dezenas de mi-
lhões de dados de eleitores em 18 

estados foram comprados, rouba-
dos ou hackeados pela China. (...) 
O governo chinês queria que o pre-
sidente dos EUA perdesse a próxi-
ma eleição. E a razão pela qual que-
riam que eu perdesse é que sabiam 
que eu estava atento às manobras 
deles”, disse Trump, na noite de 
quinta-feira.

Porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores da China, Lin 
Jian rebateu: “Trata-se de uma 

acusação falsa e de uma grave difa-
mação, há muito comprovadamen-
te infundadas”. “A China adere ao 
princípio da não interferência nos 
assuntos internos de outros paí-
ses. Jamais interferimos nas elei-
ções dos EUA e não temos o me-
nor interesse em fazê-lo”, destacou. 

Sem citar Washington direta-
mente, o porta-voz sublinhou que 
“o  mundo tem testemunhado 
quem, de fato, interferiu de forma 

arbitrária nos assuntos internos de 
outros países; realizou por longo 
tempo vigilância sobre governos, 
empresas e público em geral em to-
do o mundo; e capturou volumes 
massivos de dados de cidadãos es-
trangeiros”. “Instamos os EUA a re-
fletirem sobre sua conduta, a para-
rem de difamar a China e de usá-la 
como alvo para fins eleitorais, e a 
agirem de maneira a favorecer as 
relações entre os dois países.”

Pequim reage a acusações de Trump 

ESTADOS UNIDOS-CHINA

Lin Jian, porta-voz da chancelaria chinesa: “É uma falsa acusação”
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questionou. “Estamos unidos e co-
locamos a força que emana desta 
unidade a serviço das pessoas e 
dos territórios que há muito tem-
po esperam que a política os de-
volva a esperança, e isso é o que 
vamos fazer, todos juntos. Vamos 
devolver-lhes a esperança.”

Ele defendeu a “coragem para 
corrigir grandes questões negligen-
ciadas pela política” e cobrou um 
discurso político “menos tóxico”. O 

tom de Burnham mostrou-se inclu-
sivo e agregador:  “Trabalharemos 
com outros partidos onde puder-
mos, mas faremos isso com a cla-
reza de saber exatamente qual é a 
nossa posição.” Burnham acenou 
com mudanças na condução do 
Reino Unido. “Se quisermos uma 
economia e um país que funcio-
nem para todas as pessoas e todos 
os territórios, precisamos de um 
novo rumo.”

Gabinete

O líder do Partido Trabalhis-
ta pretende anunciar o gabinete 
somente na segunda-feira. Ao ser 
perguntado o motivo pelo qual 
ainda não havia divulgado sua 
equipe de governo, Burnham res-
pondeu: “Seria um tanto prema-
turo e, creio eu, causaria um caos 
total começar uma reforma par-
cial da equipe antes mesmo de 

assumir o cargo”. Entre as propos-
tas de governo, estão o início de 
um amplo processo de descen-
tralização, como forma de pro-
mover o crescimento econômi-
co. Nesse sentido, ele quer pas-
sar o controle de setores estraté-
gicos — como transporte, habi-
tação, capacitação profissional e 
desenvolvimento — às autorida-
des locais. Mas a ânsia por trans-
formações esbarra na estagnação 

da economia e em altos custos de 
financiamento para o governo. 

Professor emérito da Univer-
sidade de Buckingham, Anthony 
Glees explicou ao Correio que Bur-
nham sabe como discursar e ofere-
ceu uma mensagem de esperança, 
ao contrário de seu antecessor. “Suas 
duas grandes promessas — criar um 
novo serviço nacional de assistência 
e reverter o thatcherismo (referindo 
aos ‘40 anos perdidos’) — provavel-
mente não passam de palavras va-
zias,´pois ele não dispõe de recursos 
para torná-las concretas”, disse. O estu-
dioso lembra que a ala esquerdista do 
Partido Trabalhista aprecia essas pro-
messas e sente que ganha força inter-
namente. “É dessa maneira que ele 
pretende acabar com o faccionalis-
mo interno”, comentou. “Ele tam-
bém busca conquistar a esquerda 
ao adotar uma postura mais críti-
ca em relação a Israel. Duvido que 
a ideia de aumentar impostos para 
financiar uma maior intervenção es-
tatal na economia seja bem recebi-
da pelos eleitores. Receio continuar 
cético quanto a isso.”

É a honra da minha 
vida ser o líder do 
Partido Trabalhista. 
Serei o líder de cada 
região e nação neste 
grande país”

Andy Burnham,  

futuro chefe de governo  

britânico


